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F)<aíal ; <§ QU J e j e i r j k y © 

O SÍIUIN '""'" íA , m a i ra comparecer o 
Rio Grande do Norte na 
ExposiçàoiJJni^ersal Çolorn 
biana, que i^pá lugar no p. 
anno de 189Íb 

Deixar de comparecer 
Incontestavelmente não.. 

Entretanto,ignoramos com-
pletamenteo que tenha fei-
to a com missão que foi no 
ineada para agenciai* as a-
m ostras dos productos ne-
cessários á nossa exhibição 
no magno certamen da ci-
vilisação e do progresso ! 

Dar-se-iia a hypothese de 
não termos, em todo olitto-
rai do Estado, productos e 
artefactos com que nos pos-
samos representar condigna 
mente na exposição, embo-
ra com um pequeno kalen-
dario ? . . 

—Também não. 
O Rio Grande do Norte já 

se acha felizmente em con-

ni versai; já pódjô dàr uma 
prova, muito emjbora conci-
sa, de seu evolutivo desen-
volvimento. 

Seu nome não deve se e-
- * . > v 

clipsar nem emmudeeer em 
frente dos outros Estados 
irmãos, deve ir ostentar a 
legenda-— Po.tyg uaranict — 
àquella monumental cida-
— nortè-americanâ. 

T ,-

Não se contesta que em 
nosso sólo abuíida uma ri-
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queza mineral, que temos a 
industria, a arte, e, além 
disto, as preciosidades com 
QUÒ a prodicra natureza nos 
vai dotando. 

Cada um tia esphera de. 
seu accesso, e desta fôrma o 
nosso Estado 

real e exhuberante da leal-
dade e aííeição de que e di-
gno. 

Acadêmico Jôsè Lucas 
Este nosso distineto con-

terrâneo pretendendo levar 
a effeito e concluir por todo 
o proximo arino de 1893 um 
seu trabalho geographico, 
corographieo e historico, ex 
clusivamente deste Estado, 
acaba de iniciar com esse fi-
to u m estudo serio e conci-
so, jà tendo solicitado de to-
dos os pontosüo interior dô 

- v ..< 

fó questionário que, para os 
mesmos pontos, fez seguir 

i , acompanhado de cartas cir-? e deve i r : , r 
: culares. inscrever seu nome no map- > n n j Q 1 1 , _ ••• i• , 1 r <Nao regateamos applau-pa das nações adiantadas, , ^ !• • x ' i i • vsos a este talentoso patrício salientando cada vez mais o . , .• i , . j que. no verdor de sua íaa-heroico nome da patria de J _ • JA r, • r. • rl ^ i de, ia se vai empregando . Camarao—o Rio Grande do ' J 

Kr x , A/r u com as magnas e úteis ques-- i Norte! Marchemos com a ^ d s e f e n c i a s . 
cmlisaçao-o século nos nn- N a d a d e r eCuar. 
poe. < 
r - — - \ 

Banquete I Passou no 
/ 

Com um sumptuoso ban-
quete havido no dia 27 do 
mez ultimo, no salão da In-
tendência municipal, fo i 
festejado o anniversario na-
talício do Exm. Sr. Dr. Pe-
dro Velho de A. Maranhão, 
governador do Estado. 

Foi um testemunho hon-
roso, e summamente sym-
pathico que lhe patentearam 

dições de tomar parte neste \ muitos dos seus correligio-
banquete da civilisação u- * narios e amigos,como prova 

__ dia 3 do vi-
gente o anniversario natalí-
cio do nosso sincero patrí-
cio—-FRANCISCO X A V I E R DE 
FREITAS a quem felicitamos, 
augurando que no lar domes 
tico do distineto 2°escriptu-
rario da alfandega se repro-
duza muitas vezes esta data 
feliz de seu anniversario. 

Chegados no costeiro de 
2 do andante, achão-se en-
tre nós os intelligentes jo-
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vens, acadêmicos da Facul-
dade de direito do Recife, 
Lupicino Amynthas da Cos-j 
ta Barros e Luis Evange-/ 
lista. 

Enviamos-lhes o nosso ? 
cartão de visita. 

ficáqão pêlos cofres dome£ 
mo 

CHRONIC ASINHA 
Ï ' • 

Vindo da cidade do Àssú, s 
acha-se nrstã capital o esti- t 
mavél cidadão/ nosso coh- \ 
terraneo, Palmerio Augus- < 
to S. de Amorim a quem aí- \ 
f e c t . u o s a m e n t e c o m p r i r n e n -
tamos. 

'se de 

Óbito 
i • 

Foram arrebatados pela) morte, no dia 29 do mez ul-1 
timo, o cidadão Genuir:o F. < 
de Mello Marinho e no dia \ 
30 o cidadão João de Mello. < 

Ás famílias dos lallecidos, \ 
fazemos chegar as exprcs- \ 
soes sinceras de nosso .pesar 

Ja a aurorai no oriente broxoleia, 
Tingindo de rarmin o céu formoso; 
E a<üm no rccidênle inda brumoso 
Esconde-se medrosa a lua cheia. 

A passarada uni hymno doce alteia, 
Sa u d and o o a ivo reco r a Imo, ra d i oso.. 
Ha orgia cie luz;noprado airoso 
O Euro entre os rosaes bi inçando 

: ^ (aneeia. 
E é dia de festa O espaço infindo 
E* plácido* fciiave, pim* e hndo . . 
E sòsylphos tríii^jtôo nas i spheras. 

" . / • 7 • • ' : ' • • (gas, 
Cantai, oave^nos vergeis, n i s vei-
Oei ramai vo^so romã, rosas mçi-
F e s l e j a i . H t j i ^ s p ri tiia vera s! (ga s, 

Dezembrp^lSfê 
M. Coeiho 

c < 
J ( < « í 
( 
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A Califórnia vai mandar 
jara Chicago uma enoime 
arangeira que dà fructos ha 

mais de um scculo. 

Um marido mandou gra-
var na sepultura de sua fs-
poza o seguinte epitaphio 

Ella FÓ pensou em me agradar, 
Por isso resolveu-se aqui ficar. 

Na Bahia, por occasiãode 
ir o professor Pedro Jorge 
Gusmão da Rocha a s su - J 
mir a sua cadeira na escola 
publica primaria da povoa-
ção chamada Casada Telha, 
foi assaltado e devoiado por 
uma onçacangussú. 

- -1 c" 

m 
pavonadù^jÈ8 'muito insigni-
fica n te, di^desd e n h osa men-
te para um plebeu com qnem 
está discutindo : 

—Sabe q<ue eu me orgu-
lho dos rrif?ûs antepassados ? 

—Não duvido. Resta sa-
ber é se os seus ante-passa-
dos se orgulham de si . . . ! 

* ' í 1 ** • e, muito c m-ï 

Em S. Paulo vai ser con-
struído u m theati o Jvrico c/ 
com capacidade para 4,000 
pessoas. 

Aos empregados do cor-
reio do Estado de Amazo-
nas foi abonada uma grati-

Em um exame de historia: 
O examinador : — A data 

da retirada de Napoleão, 
foi....? 

O examinando—1812. 
Muito bem; e reinava en-

tão na Rússia . 
—Um frio de todos os 

diabos! 

PROFESSOR DE PIANO 
Galdino Sampaio 
• f 

Rua Silva Jardim D. 4 
.. > * 

Charos leitore?, amabilissima» 
deidades — Está corrido o repos-
teiro e eis-me em scena, com meia 
duzía de palavras mal aliühavadàs, 
prompto a incoramodar mais uma 
vez a vossa inalteravel paciência. 

Escrever hoje um poemeto que 
se deslise pela escala harmoniosa 
de um andantino crescente, é o 
mesmo que introduzir uma lança 
n'Africa. 

Vou delinear uma pequena va-
riação; nâo uma destas variações 
de «Euterpe» ou «Arion»», nno ! . . 

O que pretendo narrar, destoa-
se muito.do que suppõem os lei-
tores . . . . 

SurprendjBu-me bastante, á pri-
meira vista, o que testíMnunhei em 
u(»ssa caj iíal, no dia 30 do mei 
que nos deixou. 

Grupos e mais grupos de crean-
ças de ambos os sexos eram en-
contrados em todo o quadrilátero 
desta capital, na manhàfiaquelledia, 
d ece n tem en t e v es l id a §, empu n ha n 
d o ramalhetes per fumosos ! R 
flecti ii m instante; pudf çcnlligir r 
que ér-d chegado emomento eui 
que a infa ncia primaria? promovia á 
sua lesta publica. : 

Era cheg^Jo o dia das ferias ! 
Os alumiioá dos distinclos e in-

telligeiítes professores José lldef-
fonso Én^erenriano, Joa(|uim Lon-
rivaI S. da Camara e Joaquim Tau-
rino de M. Navarro foram fazer su-
as despedidas áquelles cidadãos, 
com o enthusiasmo de seus tenros 
corações, offertando-lhes perfumo-
sos bouquets á d . No bai« ro da 
Ribeira, na aula do distineto pro-
fessor Taurino, a festa foi mais en-
thusia>ta : Urra corrmissão de a-
lumnos mais adiantados, por ocea-
siào de suas despedidas ao profes-
sor, depositou na carteira daquel-
le preceptor da infância, lindos e 
engenhosos ramalhetes de flores 
naturaes, orvalhadas de finíssimos 
extractos, lendo o joven Durval 
Fiusa Filho um rápido discurso, 
de accordo com os seus pequeni-
nos conhécimentos. 
A' noite, os mesmos alumnos pro-

moveram uma interessante passeia 
ta e illuminaram a frente do edi-
fício onde funcciona a aula. 

* * 
. . . . E seguindo qual perdido 
viajor em larga estrada, fui ter ao 

I • 
I 
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club do « Olho Vivo»; ali vi mui 
ta bengalia em movimento, toman-
do impulso, agitando-se, finalmen-
te fazendo cousas dá >. arco da ve-
lha Com franca permissão do 
prior do club, tive a felicidade de 
observar muita cousa que, só por 
effeitos da magica, me fez adorme-
cer e afinal de contas deitar fora 
todos os podres que me enxerta-
vam os intestinos. 

Cahi até na esparrella de decla-
rar qual a pequena a quem mais 
sympathiso, resultando da brinca-
deira me achar, hoje, abandonado 
pela Cuja, em virtude de ter pôsto 
tudo em pratos limpos.... 

# * * 

! t" 

Agora mesmo estava conversan-
do com um professor que de crista 
cahida espera çontricto péla refor-
ma da instrucçào publica. E eu dis 
se-lhe : 
r- Tens frio ? arde minha alma.. 
e tem paciência amigo com o que 
te sahir por sorte. O Estado pre-
cisa do sacrifício de seus filhos . . . 
Essa rede de fuuccinuarios Vilo pô-
de ser comportada pelos cofre-' pú-
blicos. Jà vê se a sorte permittir 

«que-você n m s e j a approveitarto. . v 
"vá chorar na cama etc.1' E o po* 
bre moço entre tortuosas caretas 
começou a cantar 
«Ai, saudades q' tenho dos tempos 
Em que nào se fallava em reforma ! 
Pois agora restringe-se o numero, 
E do ensino compiioa-se a norma ! 

* 
* * 

E' verdade ! . . * uns choram 
porque nào apunham outros por 
que não Ih? dão ... 

Em quanto os professores des-
confiados se extorcem em collicas 
com a a proximidade de uma refor-
ma, os empregados federaes ancio-
sos leem o>«Diarios ,do Congresso* 
a procura de uma ou outra pala-
vrinha que cheire à reforma de su-
as repartições . . . estão / /procu-
rando sarnas p'ra secossar!» 

Mas, como vos disse, não posso 
rae occupar em escrever para jor-
nal. 

Pela manhã quando cada um com 
aquelle naturalidade descripta pelo 
«Caixeiro»— vai ao mercado com-
prar a carne preta, o leite com a-
gua, ou a postasmha do xaréo—de 
jKitaça—para quem quizer, segun-
do a expressão com que o marchan 
te nos ameaça, estou eu gozando o 

delicioso banho na ferruginosa agua 
da penm pinga ainmgwi d*agua, 
saboreando o inapigtvel cajú l 

Ah ! como é soberbo o seu p ila* 
dar, alternando-se oo:n um tr»*go-
sinho da BOA ! 

Esplendido lu ir foi o d 3 hontem ! 
Sequei os olhos em esperar pelo 

som ag idissim) de uma flauta ou 
de u n vio'ino tingido .por doces e 
maviosas arcadas co n o acompa-
nhamento de saltitante-? aco rdes de 
alguma lyra bem maneja la, um i 
destas serenatas qiíe ms f izem so-
erguer da vida torpon>;aiite em que 
passo e atirar-me de todo em bus-
ca das illuzorias phantázias. . . . 
; Mas, qual ! . . . ilé balde o espe-

rei. Com a reforma do systhema 
rebaixado do rebiixamentodas cal-
çadas, nâo ha ni tis um filho de Ly-
curgo que nos venha entoar, ao se. 
reno da meia-noite as notas melí-
fluas de « Minha Esperança. » ou 
mesmo a terna e ma viosa ária de 
Alvares de Azevedo : 

"Se eu morresse áma»ihã, 
Viria ao menos 
Fechar meus olhos 

Minha triste irmá . . . . 
. . . . . Aguardemos os melhores 
tempos para termos eqtão, todos 
os mezes, saràos mnzicaes, peque-
nos concertos á & : é confiando no 
"Carlos Gomes" que devemos nu-
trir esta esperança. V 

Tanto filiou-se e desejou-se, a-
té que afinai foi transferido o gran 
de "Pequinick" projectado do Na-
tal ao Bom\Fim. Sáo cousas de 
nossa terra.. . Garanto que os me-
us " 2 couros" já estão de sobre-
aviso para uma passagem, promet-
tendo ao mesmo tempo tornar-me 
expansivo:—cantar se souber, to-
car idem. idem e além disso devo-
rar algumas centenas de bonscajús, 
e. finalmente, passar o dia a me 
banhar no extenso lago do Bom-
Fim. 

Animo rapaziada; boa disposição 
e toca com a locomotiva p'a lá. 

* * 

O assumpto jà me vai e*capolin-
do pelas pontas dos dedos, e eu dei 
xo a habitação dos vivos e vou vi-
ver um pouquinho na morada dos 
mortos. 

Vamos la com esses defunetos : 
mas nào com o«Club dos 14-—não 

\ è defuneto...ainda vegeta no chão 

dos vivos, ainla respira vida ! . . 
O mez de festa nào lhe será es-

queeido. — Estou capw de pedir 
um convite para a próxima parti-
da. Quero me extasiar nas expan-
sivas festas do E ien do "Club dos 
14". 

A rapaziada que vá afiando os 
iaquaris v. . 

D-3sds que não temos um 
theatro capaz de hospedar u-
ma companhia dramatica, 
de zarzuellas, de operetas 
ou mesmo um quarto de u-
ma lyrica, vamos com o nos 
so p%'i de sebo para scena. 

Sabemos que é um brin-
que não está nos cos-

tum3sactuaes, mas. . . por 
ora é o que temos, por con-
seguinte quem não gostar 
fique-se em casa, equema-
preciar a folia da rapaziada 
das canellas sujas— compa-
reça na Praça « André de 
Albuquerque » pelas 4 hs. 
Só não especi fico o dia, por 
ser o que ainda me falta sa-
ber. 

No mais : 
Adeus rapazes, 
Adeus creanças, 
Que aqui termino. 
Minhas lambanças... 

Dãmnadinho da Silva 

SI MI NARI ST A 
Tendo' sido plenamente ap 

provado nos exames de Mo-
rai e de Dogma no Simina-
rio de Olinda onde se acha-
va, regressou á esta cidade 
no dia 2 do andante no in-
tuito de passar as férias no 
regaço de sua familia, nosso 
distineto e esperançoso pai 
tricio Marcos Aprigio de S. 
Sant'Iago, trazendo em sua 
companhia o pequeno collé-
gial Luis Ignacio Torres. 

Nossos cumprimentos aos 
recem-chegados. 

í 



PÉROLAS SOLTAS 

PRIMEIRO AMOR 
hase feliz e risonha. 

* 

quando—alma e vida— ím-
mersas n'um suavíssimo la-
go de rosas, sentem-se toca-
das pela poética inspiração 
do poema sublime e divinal 
da juventude ! 

Nesta ditosa quadra dous 
seres se debatem em um ter-
reno novo. ignoto, onde se 
revolvem cascatas de senti-
mentos, despejam rios d e 
sangue, onde se inflammão 
crateras de idéaes e incen-
diam vulcões de sensualida-
des. 

• E toda esta intima revo-
lução vem nos indicar que 
possui mos um orgãò que es-
tremece e que palpita; e to-
da esta sublimidade dá lin-
guagem lúcida e indifiniyel 
d'aquelle poema, nos yem 
ensinar a pensar e a dizer : 
— êu tenho um coração que 
palpita, despeja sangue e sa-
be amar . 

Um dia chegou a minha 
vez. Ouvi vibrar 8LS doces 
melodias da dulçurosa can-
ção da juventude que entoa-
va é anjó do Senhor . . . 

Sentia possuir um cora-
ção, mas não tinha um anjo 
que velasse por elle. Mer-
gulhava o olhar na immen-
sidade atravez da crepuscu-
lar ante-manhã do meu fu-
turo ; espreitava os rozeos 
nevoeirosdos infinitosazues 
em busca de um porvir mais 
luminoso ! E bem cedo co-
meçou a reflectir-se atravez 
das noites de minhas medi-
tações a doudejante sombra 
do idolo amado — um rosto 
de virgem que refulgia n'-
um relampago de immagi-
nação, uma immagem de 
mulher q u e resplandecia 

n'um floco de amor ! 
Eras tu pall idà vi rgèm !.. 

Eu àdmirei os teus encan-
tos, côlhi os teus sorrisos, e 
comecei a viver dessas espe 
ranças encantadas que nos 
inspiram os olhos que ar-
rancam o primeiroeo mais 
viçoso dos amores ! Meus 
olhares queimarão-se n o 
fogo dos teus olhares, meus 
desejos perderam-se no afan 
dos teus desejos, meu cora-
ção ardeu nas lavas de teu 
coração !... 

E os teus cabellos leva-
ram-me ! . . Eu vi-os sedo-
sos deslisarem-se em negros 
fios, onde envolvi os meus 

r 

sonhos d'ouro. 
Quero viver sem pre e sem 

pre dessas illusões da mo-
cidade ; quero respirar es-
ses perfumes subtis das flo-
res da existencia enxovalha-
das com os orvalhos do pri-
meiro amor; e morrer so-
nhando com os teus sonhos, 
sorrindo com os teus sorri-
sos . . . mas repetindo sem-
pre : 

—Eu amo-te Donzélia ! 

A mulher e as idades 
« Aos 12 annos é a crysali-

da que espera a luz do amor 
para tornar-se doirada bor-
boleta. 

Aos 13 é um poema lyri-
co que falta a ultima es-
trophe. 

Aos 14, é um hymno de 
harpa eólia. 

Aos 15, é um astro em 
tórno do qual rodopiam a 
graça, a harmonia e o amori 

Aos 16, é uma estatua de 
Madona que procura um 
coração de homem para fa-
zer d'elle o seu altar. 

Aos 17, é um cofre ada-
mantino qJ guarda algumas 

\joias. 
Aos 18, 6 uma poética noi 

te de estio illuminada pelo 
doce clarão das' estrellas. 

Aos 19/é uma tarde cujo 
perfume embalsama muitos 
corações. 

Aos 20, 6 uma harmonia 
de Lamartine ungida pelo 
pranto de Julia 

Aos 21, é aestrella vespor 
chorando sobre o balcão de 

• _ 

Julieta. 
Aos 22, é uma lagrima da 

noite, banhando um tumu-
lo do virgem. 

Ans 23, é um arroio pra-
teado a serpentear por lin» 
dos ve roeis. 

Aos 24, é um pêndulo en-
tre a duvida e a esperança. 

Aos 25, é uma harmonia 
de Bellini cantada em noite 
de luar. 

Aos 26, é a uitimá edição 
de um romanfce que gozou' 
fama. ; 

Aos 27, é umn nngolica 
que ainda conserva o aroma 
dos salões. 

Aos 28, é uma est relia q' 
se apaga ao clarão das alvo-
radas. 

Aos29 , cum sol envolto 
em brumas. 

Aos 30, é a tarde envolvi-
da polo manto dó crepúscu-
lo.. (Cònt.) 

Enigma 

(Fuga de vogaes) 
H . — . C C . S . . . S — . m — 

q v — a — .lm. — t.m. — . 
. m -f.rm.— d . 

. —,s # — .v.p.r 
b. .j. 
.ntr. 

•l.b. .»s 

E' 
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CHARADA 
fazenda e pedra 

- O T T M Í ^ 

Typ. Central 
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eesraao 
1 isacjao n os ex Mine s geraes 
d e pre pa ra tor i o 1i m d os 1 e -
garlos inais inde< e lites epre 
judiciaes quo nos vein a i rid a 
da monarch ia. 

;i t E que no 'espaço 

BSCIUP rCMUO 
À* Hua 21 de Março n. 24 

o 
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de alguns anitos como 
pedida do regimen que se 
foi, ps exames preparatóri-
os, em vez desiginficar uma 
bénernerenoia conquistada 

stu dantes, é a 
expressão revojtantè de u ín 
adiilterisrnOjUítía vergonho-

m m s e tem 
profanado o templo d a s 
luzes. . • - ,, . ••..• •••;..' : 

E n tretan TO JBSperamos de 

E ' eh egad a à í: e liÕf 
que deve íunccioiiar os exa-r 
mes geraes de 'preparató-
rios. ! .zelo dos funccionarios que 

A instrucçaò publica que ; desempenham os cargos de 
era nos tempos passados, 1 director da instriicção pu-
convertida em automato po- jblicae delegado dos exames, 
1 itico, começa a suspirar os i cl l ie h a d è fechar a porta 
effeitos de uma próxima re- j a indecência e a profanação 
forma, merecendo a atten-1 dos títulos conquistados por 
ção e consideração dos pu- í e s s a alluviao de moços que 
blicos poderes. ; ' militam nas lides escolas-

. Felizmente ostempestúo- * ticas. 
sos tempos já desapparece- * 
ram, e ella tende necessa-
riamente ao aperfeiçoamen-
to, e mantemos a esperança 
de vêl-a transformada e der-
ramando sua, luz benefica 
bre a mocidade que se levan 
ta. como rebento viçoso de 

* si 

nossa patria. 
Pois bem, chegados os 

dias de tão justas e auspicio-
sas esperanças, urge come-
çar também a se remediar 
um mal que de longe nos af-
fecta, e que nos provém da 
irregularidade, da desor-

COMMISSÃO DE FA-
ZENDA 

i 
t 

Pela ferro^via de Natal á 
Nova Cruz, chegou a esta 
capital, no dia 12 dò corren-
te, os distinctos membros 
da com missão examinadora 
das repartições de Fazenda, 
da qual é digno chefe o Exm 

sr.dr. Democrito Cavalcanti 

E n l a c e s 
Pelos indissolúveis liames 

do matrimonio, uniu-se no 

dia 8 de corrente o distineto 
e intelligente guarda-livros 
Manoel Salustiano F. de 
Câryaího com a Exm. Sra. 
I). Anna Adelaide La n ter. 

Aos recem-consorciados 
enviamos nossas pr 01 ̂ " s í 
augurando-lhes um eden de 
venturas juncado de viren-
tes e delicadas flores. 

Perante o dourado altar 
do hymineo, contrahio ma-
trimonio 110 dia 10 do an dan 
te o disti ticto Sargento vage 
mestre do 34 Batálhãò, Ma-
noel Januario daS.a com a 
Exm. Senhora D. Leopol-
dina Amalia dà Silva, sobre 
os quaes desfolhamos o bou-
quet perfumoso de nossas 

« 1 • • I ^ T • 1 11*'̂  S 
ao mesmo tempo que te-
rihão um futuro venturoso^ 
acompanhado de unia mes-
se defelic 

Festa 
Na Egreja de S. Antonio 

dos Militares foi festejada 
nos dias 7 e 8 do vigente 
a virgem' Santíssima.da Con 
ceição, Padroeifado Brazi 1, 
com os âctos da bandeira, 
novena, missa solemne,pro-
cissão e adoração do beija, 
tendo occupado a tribuna, 
por occazião d a missa, o 
Revd. P. Constâncio da Cos 
ta que, como sempre, pro-
ferio um discurso luminoso. 

A 
o 
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m a s s à a 

Soirée f filiar, estão síté per 
Na noite cio dia 6, em ca- Um delles aue vem lazer a 

— • * r <« ' • ' ff £ 

sa do destincto cidadão nos- penas 12 ! perguntou ao E-
so amigo, Joaquim Soares milianò do correio—se Ala-
R. da Camara, teve occazião j goas ficava ao norte ou ao 

caso sem-uma elôtrizante sçtçéè^ que, 
apezar de modesta, s*obresa-
hio com o dylirio expansivo 
de todos os convivas. 

Foi uma festa de estylo 
simplesmente familiar, na 
qual reinou sempre a mais 
perfeita c completa harmo-
nia. 

* l a 
• • ' o-

CHROlíICASINHA 

• 

—-Natal, oh, Natal ! —OÂ 
céus não ouvem os meus cia 
mores ! 
Quero 

so, nao sei abafar o aesejo 
de pedir luz,—ao menos pa-
ra os teus recantos. 

' V • . 

Quando te fujo t íne des-
vio cauto—da lus o d,'agua 
desta cidadella,— dizes com 

sul ! ! ! 
pre 
ses 
rientado..,H! 

-—Ah. uiïia onça ! 
(i Depois da noite dos sé-

culos . depois dos 
festejos havidos em louvor 
à Inclitâ Virgem da Concei-
ção, onde mais uma vez re-
alçaram as chies toilettes de 
finíssimas fazendas lavra-
das, barradas; riscadas &0 
fui despertado ria madruga-
da do dia 13 pelo ai ar, mais nao pos- .< u . 

QKAIWP A /IACDÍA \ dos sinos, chamando, à so-
lem ividade da missa, os de-
votos de Santa Luzia. 

E despertando de véras, 
tomei a roiipíi do diário e 
fui atè o templo, 

asseio : — \ A orcheétra cjue solem ni-
s, que a^o, queVm- ! sou o acto foi: composta de 

mundiça aquella ! I . , ; / Exms/Sras, que por -toais * I uma vez exercitaram diver-
. . . Fiasco !*quanto fiasco ! sos solos com a harmonia 
Quanto rapagote de gravata \ natural de uma musica v 1 1 - - - - - -1- ' cal ; 

o-
se préparai! a o a n i -

m a d o para subir ao pàu de 
sêbo, e tirar os 5 manruseos 
do saquinho ! . . . .Mas, oh, 
«fatalidade atroz qne a men-
te esmaga ! »—o pâu cahio ! 

Os sêbistas, que de sêbo, 
paus sebentos inventaram— 
ao se trepar nesta ideia, en-
sebitados ficaram ! 

* 
* * ' • 

Nada hoje me serve para 
uniâ clironica : o espiritis-
mo—-jâ deu seu caixõ, oe-
pinotismo esta suspenso, là 
nas conferencias evangel icas 

- * * * 

Silencio ! . . . . . Abrem -
se os reposteiros alegres e 
surge o melancólico filho da 
noite ! ' 
...Qual paraguay; não Sr . , 
é do tempo de Moysés . . . 
Mas—alegria no rosto, 
melancolia — nos pós ! ! ! 

t* 

não quero metter o 
por isso vamos examinar os 
exames : 

Os rapazitos que nãoaèm 

Nada, meu charo, se eu 
• * - . t x , ^ 7 

te desse unV riso, perdia o 
ciso, &. 

•Vamos com a quadrilha 
p*ra diante, r nfío se dè ca-
vaco \>oy asneiras . . . porq' 
se os cavai i iei ros co n trarios 
ouvirem . . . adeus r&mc de 
minha xan de fora7..... 

li 

Êu suiSponho q r çste facto 
E* do tempo do Parrudo, 
Portanto vá de outro jacto 
Sem perder rumo nem taeto 
Dar lembrança à João Ja-

M 
t . k 

i j, - » 

• • • 

. * 

Pór occasíão'da distribui 
çaò do n.° 27 de^té periódi-
co, que àerá impreterivel-
mente no dia de NATALi; 
será também entregue pelo 
distribiiidòr do mesnfio,;um 
premio á primeira pessoa 
qíie nós remetter todas as 
decifracões das charadas, e-
riigmas, logogriphos e ana-
graihirlas inseridos neste n. 

K' u ma agradavel sor pre-
za, para nao dizermos um 
excellente «brinde». 

Adeus leitores, 
Adeus deidade, 
—Viva a republica ! 
—Viva a igualdade! 

Datnnadinho da Siloa 
t » 

CONFERENCIA S EVANGE• 
LIGAS*-

• v ' ' t . . " : " '•.-.. • ' . 
• • •» i • . ' 

A todos os irmãos e ami-
gos do Evangelho, agrade-
ço a. benevolencia e attenção 
que me teein dispensado 
durante as minhas confe-
rencias. Vou interrornpel-
as por pouco tempo até que 
consiga uma melhor casa 
q' nos offereça melhor coin-
ínodidade. 

«Escri pto está : 
Aií(Nao sô de pão vive o ho-

mem, mas de tòda palavra 
que sae da bocca de Deus » 

(Math. IV. 4) 

Dezembro—1892. 
i * 

Joaquim Louriçal S. da, 
Camara. 

% 

f ' V ' ^ : 
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SOLTAS 

IDEALISANDO 
! • ' , > 

/ 

A romantica Jovita esta-
va em preparos de repouso. 
Collocada em frente" ao <çs-

o, moveu ligeiramente 
os dedos em desmanchar o 
tranção, depois soltou os 

Começou a dispir-se com 
esta elegancia própria d e 
urna donzella vaidosa. Em 
breve o casaquinho rendi-
lhado, o espartilho, o sapa-
tinho de peliça etc. dessan-
earam sobre ascadeiras.car-
pindo saudades do corpo e 
do pè que até bem pouco ha-
viam envolvido. 

Jovita toma o roupão de 
tão poética e graciosa alvu-
ra, cerrou as cortinas déseu 
leito e deitou-se. 

• s
 r . u 

Por um momento çsteve 
pensativa, sem fazer movi-
mento algum a não ser o 
de afastar d' e n tre os 1 abios 
um ou outro fio de cabello 
q u e i a t e rá ver m e 1 h a b o cca. 

As palpebras occultaram 

i o azul celestial da superfico 
chistosa de seus olhos; o 
collo começou , a mover-se 
em unia agitação periódica, 
como para deixar passar a 
respiração ; a b^cca suppli-
cante de baijos^seentrea-
brio vagarosamente e Jovi-
ta principiou a dormir. 

Como é bello a contem-
plação de uma virgem que 
dorm3 ! . . . 

De súbito ergueu a cabe-
ça, fez com 6 braço um mo-
vimento de afastar e ouviu-
se a sua voz: 

—-Não ! Não ! ! . 
Era um sonho. 
Jovita sonhava que o seu 

namorado lhe havia ruuba-
• • ' > V l • * 

do um beijo. * 
sei.;« •.. . , . 

Eugênio de M. 

> A. teus pôs eu depozito 
0 cofre de raéu ampr 

, A vida setn ti Feria 
Um phantasina enganador. 

Morena; linda morena, 
Illasào dos sonhos meus, 
Fiijamòs do pò da terra 
Vaatátò viver lá- aos céu$. 

P . Fabrício 
* » \ - -

/ . , ,-CORAÇÃO 

«Tem o:sabor da ambrozia, 
* « 7 

Das auroras—brilho e côr, 
Tem da cecém o candor, 
D'harpa celeste— a harmo-
Tem do brilhante a Vaíia(nia 
De mago encanto—o poder; 
Tem o condão de fazer 
Deste mundo um paraiso, 

íE* puro, torno e conciso 
lO Coração da Mulher. » 
\ e 

G >nsòtíté, linda morena, 
O' eu beije os ttahéllos léus, 
E tua fronte sinaetta 
Como um t h r o de Deus , • . • . ' ? - .. \ • „ 

Deixa oscular tua fronte; 
Liri la e geaiíl .moreninha, 
T u és do mumio a b^lleza, 
Ta és do prado a fíorinha. 

Por diversos cidadãos e 
- • • • • - ; . j / 

exms. Sras. nos foram en-
viadas ás seguintes decifra-
ções''':" • v v 

1 • • * ' - A . f -
 4

 • •' 

Enigma- <-Ha occasiões em que 
a alma toma à fof tm de ura beijo 
e se evapora entre os lábios M 

Charada ~ Opala. 

O CAPOEIRA 
. • • • i • 

A banda marcial faz edioar 
asenthusiasticas harmonias do «A-
pulcho de Castro :» é um Dobra-
do, uma marcha «comme il faut « 

Ante ella vem uma como nuvem 
de corpos que se movem, de bra-
ços que se agitão, de pernas que 
se deslocão, de cabeças que se ex-
torcem, de vozes'.que se repetem ! 

São elles, s5o os «capoeiras». 
Ha um como silencio entre e-ses 

«possessos de harmonias». . é que 
a banda toca o «foric* da Mareia. 

Um «forte», por muito forte que 
seja nãoenthusiasma. 

Mas o «forte é como uma nuvem 
que empatnu por um instante o es-
plendor dos raios soiares ; ahi vem 
o «trio»... omeçou . . . vedes leito* 

res, que iícclarrtações de jubilo ex-
pande-se d aqueíles peitos que se 
não são .selvagens, estão assei vaj i -
dos pela ignorancia ? 

Vjnde, reparae cominigo : vede, 
este tcap >eirasinhi»>... $ 

E' táo pequeno, é tão agi 1... 
Vive e parece que não vive : to-

do elle é encanto,enthusiasmo, at-
tençío... 

Vêde-o como grrtá, co.no se ex-
torce, como salta... 

Ouvis ? Grita com aquella voz 
i n f a n t i l « H e s p a n h a J»-— 

E* o grito de guerra!.. 
Reparae agora,como aquella ma-

na dos outros anoj i-se contra elle ; 
vede como elle, o «capoeirasinho» 
recua, e rebate o grupo séo ag-
gressor com um fragmeuto do ca-
cete que trouxera para a lucta ! 

Ved<», como recuando, elle in-
siste em gritar ^Hespanha,4 ' e de-
safia os ad versario*! 

Vede qV protigio de vilor, com-
mette aquelle desgraçadosinho, q4 

vive nem sabe para que.. . 
Mas ah !... 0 que foi ? Cahio .. 
De sua çabeca j >rrão umas gol-

phadaís de sangue que lhe purpu-
reão os últimos farrapos da cami-
sinha de algodão!... 

Ellecahio... um brado de Victo-
ria echoou entre os outros ; a mu-
sica cessou por um instante para 
faser ouvir-se a Mpancada do ca-
n h ã o , ' ^ o "trio44 recomeça, e a 
banda vae-se !. . . . -

A banda vae-se ; as harmonias 
vào-se a pouco e pouco evoluinJo 
pelo ambiente, emquanto elle, o 
t4capoeirasinho,4< tentando erguer-
se, banhado em sangue, cho rando 
e rindo, grita, com voz quisi ex-
tineta pelos gemidos. 

—Hespanha !.... 

Arlhunio Vieira. 
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CHARADAS 
i 

c 

As direitas ou as vessas 
Sou dos turcos Commandante 3 
Mas só às vessas aflirmo 1 
Que são passaros aqnaticos 
De curvo bico, ondulante. 

O avental ide Byron è um pe 
quëno vaso 2 i 

Es estrella mulher nesta tor 
re eminente 2 2 

/ * • 

A montanha da muziea é 
juiz - 2 1 

O humor não è pobre e no 
prazer épassaro 2 2 1 

& 
. ( Em quadro ) 

O passaró do paraizo 
Com esta ave que preciso 
Meserá bem proveitoso 
N*am acto religioso. 

Um tartaro Pontífice garboso 
De cor azul do céu todo vestido . 
Da terra colhe o mimo enriquecido 
P 'ra içar do poder maravilhoso. 

m 
V. Y 

A 
1 

Sfemprèo tavão à picar-te 
Te persiga em toda a parte. 

* tf-

(Fuga de eonsoantgs) 
A—u. . e ,— ue—e. .i.a—a.—.oi. — 

e.'.a.a—-a-^o.e 

A— .u..e.— ao.—.i,.oe..a 
—a.. o., é—u. - -. li. u. o - -.. 

• 6 •• . 1 • U • G.6 •"" • U. • • • <X» 

;..'r. • v i 

(De vogaes) 
.m—c.s. — d. — m.. — h.m. m 

—q..m — n.. — t r . b . l h . r i . . ~ 
€.11). 

LOGOGRIPIIOS 

Meu amigo, se tu vKses -
Em certa enxarei i enfiado-

9^0,7,2 ' 
Este boneco de «ngonçoá 

7,6,7,8,5'8 
A fazer momos. Iregoitos 

m 8,9,1,2,5,8.9, ; 
Neste a Igodão en rol l ado 

Com raiva"-ha vias íicar 6,5,2 

— ' * 

E pegarias na penna 
bVa este signal traçar 3.8,4,5,2 

Conceito 
Procura o bom esculápio 
O teu medico assistente, 
PVa curar-te deste mal 
0«e soffres impaciente. 

Bilhete 
Meu Amigo 1,8,3,4,5 — 

Esteve hontem com a2,3,9,7 
em casa do amigo 6,5,9,4,7 
e essa mulher 1,5,9,7-6,10 
no bolso do paiitot-um 6t3,-
6,5 suculento. Como é for-
mosa esta deosa ! . . 

A nagramma 
Vi e vejo da Nini seu rosto.. 

rn >«' •• V 
v» -

PAR-
T 

1 

; O bacharelM. do Nasci-
mento Castro e Silva— Ioc-
ci On a Portug uês, Frances e 

rapina.— Rua Correia 
Telles ü. 7. 

e E n i g m a s . 

Tem o meu todo seis leitras 
Contadas todas a dedo. 
Mas lidas somente quatro, 
Eis a chave do segredo. 

' • « 

As consoantes são três, 
Como tres sào as vogaes 
Sendo ignaes prima e terceira, 
A segunda e quarta iguaes. 

A sexta e quinta na musica 
Tem o primeiro logar. 
Porém esta com aquella 
E' um pronome vulgar. 

Basta de combinações 
Meu papagaio pelludo 
E se branco também é> 
Fica explicado assim tudo. 

II 
Deus escreve certo por li-

nhas t o r t a s . . . . 
Aonde esta o marinheiro? I 

Os pasteis onde estão ? > 

^Astuta velha, um homem regues 
Para casar, lhe foi logo impingindo 
Que tinha uns fundos bpns, o q' elle ouvindo 
Nos pregões e mais coisas vai cuidando. 

Ella também, o officio perguntando 
Do noivo que no laço está eahindo, 
Elle lhe respondeu, tudo encobrindo : 
—Em cranador de pedras vou lidando. 

Ambos contentes da fortuna sua 
Forain-sè receber, sem que primeiro 
Se descobrisse a grande falcatrua . . 

Que ellasó tinha o fundo do agulheiro, 
E elle cravava pedras pela rua, 
Pois era official de calcetei ro ! 

(Extr.) 
Typ. CentraF 
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O SANTELMO será publicado nos di- J í f to s c r e n t e s , v i r á a s e r u m a 
as 5 , 1 5 e 25 de cada inèz. \ realidade v . . Q u e a l a r g u e -

têm feito os vossos arite-pas-j dam em todo o Estado ; que 
o aue por vós. esta-I a Bibliotheca publica seja o 

BIP* 
ASSIG NATURA 

2#000 reis por trimestre 
pagos adiantados. 

ESCRtPTOIUO 
À" Raa 21 de'Março n. 24 

Satelite da instrucção no Es 
tado ; que se construa uma 

se o estreito canal de nossa j pequena linha de bonds, li-
barra encantada, para ter gwdo os dois bairros da ca-
franca entrada e m nosso PJtal; clu© a ílluminação te-
pòrto a navegado estrangei > n n a u m a fiscalização activa 
ra cte grande cahído; que as pelo menos de uma vez por 
vias ferreas do Natal á Cea- > semana; que o 1 

rá-mirim é de Nova Cruz a 
a r 

de de nossos febricitantes 
, _ « , 1 . . , desejos; que seestÀfeleca':o|<<Qwtorze» espienaiaasnoi-

«LÍel,-2® de de^eir)bí0 curso publico, secundário, j tos de agradaveis distrações 

so club «Carlos Gomes » nos 
dê o deleite de seos mavio-
sos concertos é o club dos 

l de acc com o 

tras com..d fim de descob'rir 
o incognito de seu almeja-
do intenta, áugmentando o 
seu formato e visitando os 
seus amaveis leitores uma 
vez por semana ; que final-
mente os nossos intentos se-

com suas soirées ménsaes ; 
m -iiápa 

rà passagem na grande arca \ se desenvolva amplamente f Santelmo continue a trilhar 
dos tempés, o valente e in- j por todos us recantos do Es j a vereda escabrosa^ d ^ . ^ t - / 
trepido 1892, que dará livre | tado o ensino e á instrucção; 
entrada rio rol fulgente das} que surjam emprezas de e-
datas ao joven eesperançoso levados fins e utilidade pu-
1893. bli<m; qiie se esfciteleçamfa-

Não ha duvida que cami- bricas ; que a nossa Inten-
nl,íamos em demanda do fim | dencia v é 1 e assiduamente 
do progressivo século que o j pelo asseio completo dó mu-
vulgoelirisrnou—Século das \ nicipio, arborisando as pra- s jam coroados com a verde 
Luzes! Iças, tomando em alta consi- grinalda do f u t u r o — e o q 

Esperançamos do vigoro-1 deraçâooaformozeamentoda I ardentementeanhelamos, e 
so edestimido cidadão 03, edificação e construindo cam I o que de melhor podemos 
que sua entrada para o ka- Ibrones em diversos pontos ; augurar a nossa chara Fo-
leadario das datas que os I da cidade ; que tenham ini-1 tyguarania. 
tempos registram, s e j a a | cio os trabalhos do projecta-1 Despedindo-nos por este 
mais venturosa de todas ; j do Templo que tem de ser- anno dos nossos leaes, com-
que o seu compromisso seja \ vir de matriz nesta capital, plascentes e generosos assi 
summainente fértil e extra- com accómmodação suffici- gnantes, desejamos-lhesbo-
ordinario, trazendo em seu ( e n t e para nossa crescida po- > as festas, a ç e r t a n d o - l h e s a 

pui ação ; que n o s venha mao até o dia 5 do mez e 
dar um ar de sua graça, [anno que esta prestes a des-

conteúdo um avultado e cres 
cente numero, de melhora-
mentos, afim de obtermos o 
mais completo desenvolvi-
mento na acanhadíssima es-
phera em que manejamos. 

mostrando-nos ao menos o pontar n a s auroras de um 
seu frontispício o futuro e \ proximo futuro, 
suspirado orgão de publici-
dade— Diário do Natal— e 

Até là. 

Cidadão 9 5 , múltiplas \ com elle muitos outros pha-
e avantajadas promessas nos * róes da imprensa se acen-
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Dr. DEMOGRITO CA-
VALCANTI 

Depois dé alguns dias de 
estada nesta capital, regres-
sou no dia 21 dô vigente, 
para Perriambucò, este hon 
rado e diâtinctissimo cida-

\ 

dão, illusti?ado Director do 
ThesourofKiáeional e Chefe 
da com missão de exames 
das Repartições de Fazenda 
no Norte da Republica . 

Durante sua pernlanencia 
nesta capital, sua Exc. vizi-
tou diariamente a Thesoura 
ria de Fazenda e Alfandega, 
desempenhando cabalmen-
te, o seu importante encar-
go com a intelligenciae illus 
tração inacta que o orna, 
apar da lhaneza de seu atten 
cioso tratamento. 

Almejando-lhe uma feliz 

«O Trabalho» 
Conforme nos a a b à o de iofor-

mar* surgirá brevemente no atobir 
to da imprensa da Capital, mais a m 
jov^eiifi <3 esperançoso calfega/ o 
qual terá por t l |n |o o mesmo que 
nos epigrajifra estas linhas. 

Que venha logo traçar o iseu lu-
minoso rasto ao centro da impren-
sa d o Esta do, • os nossos t rans-
cendentes dçzfjos. , : . 

5 

I 

BaeharfelAlberto • 
M**?»<ixtfiào 

Em dias do mez qne corre, che-
cou a esta capitai, vindo da cidade 
(In Recife onde rçcebeo o gráo. de 
Bacharel, este nosso estimável, in-
telligérite e > ufirtnamentésympathi 
co coes t a d a n t t^u e já se a <• h á e nves 
tido do cargo flç Secretario do Go-
verno do Estadc. para o qual aca-
ba de ?er nomeado. 

Um cumprimento pela chegada* 
nm abraço pela sua formatura e 
um aperto de mão pela nomeação. 

' .v-: V 
viagem, ag mi in-

digno u 
com que se 

rar-nos. 

BEFORMA 
Segundo um télegramma 

do Rio, de 17 do corrente, 
publicado na«Republica» do 
Ceará, já está assignada a 
Reforma das Repartições de 
F* âz6ii(3oi« 

Partida 
Pretendendo fixarsua rezidencia no 
Estado do Pará, sua terra natal, 
embarcou na manhã do dia 20 o nos 
so sympathico e particular amígo 
Valeriano R, Coliares, a quemdeze 
jamos feliz viagem, acompanhada 
de uma onda de felicidade. 

Hospedes 
Vindos do Ceará, achào-se entre 

nós os nossos apreciaveis patrícios 
Miguel Machado, Jacintho Torres 
Júnior e João Augusto de S. Caldas 
distinctos alumnos da Escola mili-
tar d' aquelle Estado, aos quaes en-
viamos um aperto de mão. 

j Çircumspectos e dign issi-
< mos leitores, amabilissimas 
e gentis deidades! —Permit 
ti que vos cumprimente com 

\ todo o resppito, acatamento 
le consideração, e, de chá-
\ péo na mão;, vos felicite pe-
ias boas festas, (isto de con-
formidade com o clássico 
chavão). 

Não vos espanteis pelo mo 
j do familiar com que àgora 
vos trato. 

Como presente de festas, 
aqueiiesuma caixa 

contendo saborosos havarias 
e a estas um odorífero boa-
quet de angélicas é cravos 
brancos. s '

1 ; 

* 
* * 

Post tanto tantosqiie, não 
appareceu um sô decifrador 
que viesse arrancar-me das 
mãos o mimoso e engenho-
so premio que destas coluni-
nas offereci ao primeiro de-

cifradòr exacto que remet-
tesse ao escríptorio desta fo-
lha Vá decifração total das 
charadas, efiigmas & &. 

Continuarei a ser o pos-
r 

Muito embora o leitor te-
corregido* mas occorre-

nos o dever de implorar u-
ma dèsculpasinha pelo erro 
de còncòrdancia havido no 
Io periodò do editorial do 
u.° passado destè periodico, 
onde sedève ler : 

« E' chegada a epocha em 
que devem funccionar os 
exames geraes dè prepara-
tórios;' ern vez de— deve 
funccionar &.' < 

Apesa.r de modesto chro-
nista metto-me também a 
revisor de provas^ e creia-
me o leitor que áquelie M 

io à&bacmqem por, 
^sobrè mi* 

so me 

iihas palpebras sentia o epi-
notismo cataléptico do bom 
Mòrpheo. Parece que me 

o i per 
* * * 

Ninguém ignora que o dia 
de hontem foi um dia cheio, 
como se costuma dizer. A-
zolejei-me com o costume 
de flanella, gravata de mille 
de sêdaazul, chapeati Legêr 
EüDtrá, lencinho róseo, c.ha-
ruto no queixo e fui andan-
do rua acima e rua abaixo 

\ 

bispando todos os sarâos e 
patuscadas havidas e por ha-
ver. 

Como a noite todos os 
gatos são pardos, puz-rne à 
mira no.olho da rua, com' 
manhas de um tnitradà fino-

C/ 

riOy.e comecei»então a pes-
car aqui e acolá aquillo que 
mais me quadrava. 

Deparei com muitas mo-
reninhas galantés: urnas em 
d i strà h i d òs pásse i os; oú trás 
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em amistosas conversas; a-1estava, visto tej* mandado 
qui dança vão umas, ali can- j observar pela creoula; ou-
tavão outras, as amorosas j tras suspiravão pelo dia de 
quadrinhas no estylo seguin j hoje para seoccuparem com 
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a leitura de romances;ainda 
outras suspiravaqi o désa- \ 
brochar da alva p.a p6rem- * 
se a caminho, em g»-

mais singelo e modesto cu^ 
pido não podesse impedir o 
ardente dezejo de ali pene-
trar, eu testimunhci as es-
pansivas expressões de umas 
e amargas saudades de qu-

\ 

» • • E preservativos 
* •

 t 

Até p'ra o anno 
Se formos vivos., 
• ' ;*• •• • ^ - - • • r&XJr • .A -•;• Jb. V .... < 

Damutídinhá da SU va 

te : 
As saudades q*eu lenho dos tempos 
Em q* amava e também era amado, 
Nunca mais morrerão em minh'al-

Tenho sempre em lembrança o p a t \ n P t c s > c o ™ f c H a ' 
Ysado. | cara do Sr..., oíide lá pre-

Sni certa roda onde o \ tendiam passar o dia de ho- \ 
je ; por aqui passarito ou- s 
tracem rumo do sitio > 

/ 

e. . . . houveram algumas, 
dentre todas as mais sympa-
thicas que só desejavãó o 
dia de hoje pára receberem 

tras. Üma gentil e faceira j no peitoril da janella o nos-
m o rena de cabe 11 os negros, lso opaco e obscuro Saníel-
olhar expressivo e de uma j mo. 
vóz doce e amena carpia sau < No mais : 
dades grossas de s^o apaixo 
nado que, áquellas horas, 
talvez, so achasse -aquecen-
do o rosAo ao calôr da cha-
miné, baldeando para a cr&-
iieaçao um ponto de direito 
publico para, no dia seguin-
te, entr.ir em -bahea na Fa-
culdade de di rei to do Rrcife; 
urna outra morena graciosa 
e. meiga de olhos castanhos, 
cabellos cr spos, nariz apa-
rado, imaginava o sèo cujo 
escripturando a ultima par-
tida de despeza no Livro 
Caixa do patrão e, a ca Ia 
momento appareeer-lheeom 
um mimoso presente de 
festas,—uma linda caixinha 
azu 1 co n to n d o frasq u i 11 h os 
e estes contendo perfumes; 
mais ali uma outra pensati-
va e immovel, como q' escu-
tando os sonoros ecnos de 
uma flauta executando a 
grande opera o—«Guarany» 
em um concerto, em comp.a 

do Rayol lá mesmo para ~as{ quemnao traoatna não come 

Eu e tu«»* 
Eu era o pobre 
Na estrada escura, 
Que ko mundo eacobre 
Triste aventura...... 
E tu—o nobre 
De um'almá pura, 
Que a vida cobre 
De luz segura. 

Olhei-te um dia... 
Doce harmonia 
Ouvi então : 
Deste-me a vida 
De amôr—flórida 

N'uma canção .. 
Maria Simões. 

Em um tribunal : 
O juiz interroga um assas 

sino i; 
—E o que fez depois de 

ter assassiíiadQ sua eápòsa í 
•<xx 

Dicifraçoes 

O rêo, sem hesitar e com 
maior delicadesa . 

^ « « 

-Ves t i -me de luto. 

CIÍ3.— XlLgüIlilS, Bi-
berom, Alcoraíiá, Jurado, 
Mucóricóri. 

(Em quadro) 
Apus,—pata---util—-sala. 

• : 2a '• 
Lama-—anii- mina alar 

Enigmas: —Çacatú, Creve 
Tortas, Io. 

A mulher que estima a do 
isy engana a doze. 

A mulher aos cincoenta 
annos é um turriulo cheio de 
illuzões murchas. 

Em casa do màu homem 

bandas do Maranhão. 
Finalmente uma dizia q' 

estava impaciente por não 
ter visto o seo Tota, garan-
tindo que na livraria não 

Logogripho:—Gastrites e 
Britomarte. 

Anagramma SFT SQC 

W i M i l l M M i l 

Se os beijinhos espigassem 
Como espiga o alecrim, 
Tinham muitas raparigas 
A cara como um jasmim-

» • • . 
N\um exame de Portuguez: 
Mestre. — D(» quantos tempos se 

compõe o verbo? 
üisc. — «depnis de reflectir» — 

de dois: passado e presente. 
— E o futuro? 
•— 0 futuro a Deus pertence. 

Se eu fosse o velho diabo 
Faria a Os homens nm bem: 
— Passava no rmmdo o rabo 
Com tal força de alt^açâo, 
Que arrastasse em confuzão 
Os poetas que elle t em. . 
E era bom que nesta enchente, 
P' ra não ir so essa gente. 
Fossem as sogras também. 

Ella. —i Pois o Sr. que sempre 
me respeitou, atreve-se a pedir-me 
um beijo? E* singular. 
E le. — Nesse cazo, peço dois e fi-

ca sendo plural, 

V 

"m 
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Mil e oitocentos mais oitenta e nove, 
\ 

Entre os números desde o Nascimento 
* > ' .

1 

De Christo, quando em rápido momento 
O Brazil se transforma e secommove. 

• • ' • • • . 

* * * 1 • . • ' 

Que a velha sociedade se renove 
E' ordem, êprogresso, è justo intento, 
E o livre e positivo pensamento 
Crê tanto em Jesus Christo como em Jove 

< . • * • i 

: " . ' * , - ' • . . . * 

Cede ao mais triste dia de Novembro 
O alegre vinfce e cincò de Dezembro 
Que a immensa christandade sanetiíica ! 

^ • • » * ' 

Resoa o doce irae em tom de festa, (esta 
E, se houver mais reformas, taes como 
Então é que o paiz se 

Pe Carneiro de Almeida 

» r 

» * 

, , * * ^ . 

Quando de mim te ausentasse 
Naquelle triste momentot ; 
Minh 'alma foi ter còmtigo 
Nas azas do pensamento. 

Quando de mim te ausentaste 
Do sol o clarão findou ; • 
E o rouxinol nem ao menos 
Um só gorgeio soltou ! 

Quando de mim te ausentaste 
As brisas não mais sopraram, V 
E as flores de minha esp'rança 
Pouco a pouco desecçaram. 

Quando de mim te ausentaste. 
Anjo do Céo, flor bemdicta ; 
Divulguei nos teus olhares 
Uma tristeza infinita. 

• * / * 
• • • * • • • * • • • ê • , » 

Portanto não mais te ausentes^ 
Ah, não me mates de dor . . . 
Sê minha, que eu serei teu, 
Vivamos do nosso amor. 

Natal, 20 de dezembro de 1892. 
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<( ^h ! quem me dera se fruir podesse 
^0$ lábios teus um meigo riso, um beijoy 

« ̂ htão seria pará mim na vtda, 
blinda deidade o mais feliz desejo . . . 
t^ris formoso y seduetora amante, 
^ãò fujas, da-me um venturoso ensejo9 
t^têà a ehamma deste amor constante. 

curaste amar-me, çreança, 
Cm dia jurei ser teu, 
ponge de ti a esperança 
.-Hilda nutre o peito meu... 
áspera por mim, .querida* 
Hem fé no meu juramento, 
!> outro não deis a vida. 

8e eu podesse . . . 

Se eu podesse, Macri na, fulminar 
Com as cóleras da musa o vil traidor, 
Que roubou^te a paz santa deste amor, 
Que a oiftromaisn&or podes crinsagraii; 

Se eii podesse, creança, esboroai 
As entranhas dessa alma »sem • - . „ 1 . . ' ' ' * . < i : , " .• . 

Que cheia de vileza e de ^aiícoí 
Ao àbysmo te quiz arremessar ; 

sse com meus versos Se, emfimy eú 
Rasgar os corações desses perversos 
Que detratam de ti injustamente, 

Ousando atassaiharem-1e, oh! deidade, 
No que ha de mais santo— a virgindade 
Ah ! eu te vingaria—anjo iniiocente ! 

« , _ . , • . 

Natal—1892. 

Ezequiel Wanderley 

TYPOGRAPHIA CENTRAL 

Desejosos de augmentar 
um pouco o material desta 
pequena offieina» solicita» 

estão a dever-lhe importan 
cia de trabalhos typograpliicos* o es-
pecial favor de Salda l*as desde já, e 
contem, como certo» com boas festas 
e óptimas entradas de anno bom* 


